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Este texto objetiva discutir o impacto da implantação do Fórum Permanente de Direitos 

Humanos na Universidade de Cruz Alta. Visando atender a Resolução do Conselho Nacional 

de Educação nº 01 de 30/05/2012 sobre Direitos Humanos, a Lei nº 11.465, de 10/03/2008, 

que inclui a obrigatoriedade da temática do Ensino de História da Cultura Afro-Brasileira bem 

como questões éticas, legais e sociais nas relações étnico-raciais e a Resolução nº 2 de 

15/06/2012 sobre Educação Ambiental, o Núcleo de Ação em Pró-Direitos Humanos da 

Universidade de Cruz Alta vem desenvolvendo, desde agosto de 2014 o Fórum Permanente 

de Direitos Humanos. Este Fórum tem por objetivo criar espaço permanente de pesquisa, 

discussão e formação na área de direitos humanos, o qual está voltado tanto para a 

comunidade acadêmica quanto para a comunidade externa à Universidade. Dentre as ações 

desenvolvidas estão os Ciclos de Oficinas de Direitos Humanos que oportunizam explanações 

e debates, envolvendo as mais diversas temáticas em direitos humanos, no intuito de 

desconstruir o senso comum e o despertar de novos valores societários, voltados para a 

construção de uma sociedade mais ética e plural. Após realizar dois ciclos de oficinas, 

contando com a participação de 752 (setecentos e cinquenta e dois) participantes entre 

discentes e docentes, dos mais diversos cursos de graduação e pós-graduação da IES, bem 

como funcionários e representantes da comunidade externa, foi possível verificar a 

importância destas atividades, principalmente por se tratarem de temáticas muito relevantes 

para a atualidade. Dentre estas temáticas destacam-se Direitos Humanos Fundamentais e 

aqueles voltados para populações específicas como Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transexuais, 

Idosos, Mulheres, Pessoas com Deficiência, Crianças e Adolescentes, Afrodescendentes e 

Indígenas, bem como temáticas mais amplas que envolvem toda a população como Direito à 

Saúde, Segurança Pública, entre outros. Estes espaços de formação propiciados pelo Fórum 

Permanente de Direitos Humanos representam importante possibilidade de aprendizagem e 

propiciam o aprofundamento teórico sobre os temas propostos, permitindo uma maior 

problematização e entendimento acerca das problemáticas abordadas. Além disto, os 
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acadêmicos que participaram destes espaços são considerados multiplicadores destas 

temáticas em seus ambientes. Pode-se concluir através da execução destes ciclos de oficinas 

de Direitos Humanos que estes garantiram espaços de discussão e formação entre a 

comunidade acadêmica, corpo técnico funcional da Universidade de Cruz Alta e a 

comunidade externa, além de oportunizar o empoderamento das temáticas que envolvem os 

Direitos Humanos. Destaca-se ainda que esta iniciativa, ímpar, oportunizou uma mudança de 

atitudes e uma nova percepção sobre os assuntos abordados.  
 


